EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 64/2016-L, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2016, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES.
A presente proposta legislativa tem como fito proibir a utilização de produtos herbicidas conhecidos como “mata-mato” em todas as propriedades públicas e privadas no âmbito da estância turística de são roque. Esta prática vai além do simples limpar um lote ou terreno baldio, matando a vegetação ali existente. A “capina química” com utilização de “mata-mato”, além de afetar fauna associada, quebrando drasticamente várias cadeias alimentares, contribui efetivamente com a perda da biodiversidade, não só do local alvo, como pode afetar uma infinidade de cursos d’água, tanto por uma contaminação direta, como através da infiltração pelo solo, afetando da mesma forma a saúde pública dos são-roquenses, motivo pelo qual o legislador deve estimular e continuar fomentando a limpeza pelos meios tradicionais, como a roçada manual. 

Resíduos do glifosfato 480 (principal produto utilizado na capina química) podem acumular nas cadeias tróficas tanto terrestres como aquáticas. Nestas últimas, o glifosfato 480 afeta diretamente a base da cadeia (as algas), comprometendo todo o metabolismo, visto a não produção de oxigênio. visto que os corpos d’água são os receptores finais destes resíduos, e visto a dependência cada vez maior do ser humano, do recurso hídrico, acreditamos que esta prática deveria ser proibida.

A tecnologia mais avançada criou uma alternativa de combate às pragas vegetais que proliferam nas áreas verdes da municipalidade que não pertence à categoria de herbicidas, mas sim à de adubos (aplicados em alta concentração). As vantagens são baratear e vencer a batalha pela limpeza da cidade, além da estética, eliminando bolsões de infestação de insetos e animais peçonhentos e colaborando com a segurança pública como fator de maior visibilidade.

Essa técnica (a aplicação de adubo concentrado para controlar pragas vegetais), por sinal, já está sendo utilizada com sucesso e sem efeitos colaterais por outros Municípios da região, entre eles o de Sorocaba, o que justifica plenamente a apresentação e aprovação do presente Projeto de Lei.
Isso posto, DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo nº CETSR 28/11/2016 - 20:15:30 05730/2016, de 28 de novembro de 2016, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº CETSR 28/11/2016 - 20:15:30 05730/2016

PROJETO DE LEI Nº 64/2016
De 28 de novembro de 2016.

Dispõe sobre a proibição do uso do veneno “mata-mato” nos terrenos baldios e sujos localizados no perímetro urbano da Estância Turística de São Roque e dá outras providências.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica proibida a utilização de produtos químicos herbicidas conhecidos como “mata-mato” em todas as propriedades públicas e particulares situadas na zona urbana da Estância Turística de São Roque.
Parágrafo único.  Com a finalidade de controle e combate a pragas vegetais nas propriedades mencionadas no caput poderá ser utilizado o adubo foliar denominado de “cálcio DCKa”, na concentração de 20% (vinte por cento).

Art. 2º A aplicação dos produtos mencionados no artigo 1º em propriedades públicas e particulares na zona urbana da Estância Turística de São Roque implicará, ao responsável legal pelo serviço, na imposição de multa correspondente a 10% (dez por cento) do valor da UFM – Unidade Fiscal do Município por metro quadrado de incidência.

Art. 3º As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta de verba orçamentária própria.

Art. 4º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 28 de novembro de 2016.
DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES
Vereador
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